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S A N E S P resolverá . . . 
(Conclusão da l . a pág. ) 

do Saneamento de Santos e S P G — 
Serviços Públicos do Guarujá, o 
G o v e r n o c r iou a S B S . C o m o c o m ­
p a n h i a de cap i t a l mis to , a C o m p a ­
n h i a de Saneamento da B a x a d a 
San t i s t a , entre outras obras, cons­
trói o G r a n d e Interceptor Oceâni­
co que recolherá todo o esgoto da 
região, jogando -o em a l to m a r . 
Além disso, o D A E está sendo to ­
ta lmente descentral izado através 
de 9 D i s t r i t o s Regiona is que asse­
gurarão me lho r eficiência opera­
c iona l e me lhor a tendimento ao 
público. 

M A I S D E 30 M U N I C Í P I O S 

P a r a comple tar este quadro de 
p rofunda reformulação nos serviços 
públicos res tava a i n d a u m setor: o 
equacionamento da construção e 
operação das vultosas obras des t i ­
nadas ao controle da poluição n a 
região d a G r a n d e São Pau lo , obras 
essas que promoverão a solução i n ­
tegrada do afas tamento e t r a t a ­
mento dos esgotos e resíduos i n d u s ­
t r i a i s de ma i s de 30 munic ip ios . 

F o i então que su rg iu a S A N E S P 
— C o m p a n h i a M e t r o p o l i t a n a de 
Saneamento de São Pau lo , e que 
desde 6 do corrente começou a e x i s ­
t i r of ic ia lmente , devendo já daqui 
a dois meses estar e m pleno f u n ­
c ionamento . 

Até hoje- — exp l i cou o secretá­
r i o Y a s s u d a — todo o t r aba lho de 
construção o u operação de grandes 
obras de afas tamento e disposição 
f i n a l de esgotos sempre fo r am f e i ­
tos n a C a p i t a l e arredores, ou pelo 
D A E , o u pelas Prefe i tu ras que c o m ­
põem a G r a n d e São P a u l o . O re ­
sul tado e ra a poluição mútua. I so ­
ladamente ceda cidade t r a t ava de 
resolver o seu problema, agravando 
os das cidaáes v iz inhas que, por 
sua vez, descarregavam nos g r a n ­
des r ios da C a p i t a l toda u m a t re ­
m e n d a carga de poluição de seus 
esgotos. U m círculo vicioso que es­
t a v a envenenando def in i t ivamente 
São P a u l o . 

P L A N O D I R E T O R 

A fa l t a de medidas efetivas aca r ­
re tou u m atraso de m a i s de 20- anos 
nos serviços de esgotos d a C a p i ­
t a l . 

O explosivo crescimento demo­
gráfico e i ndus t r i a l , por outro lado, 
es tava a ex ig i r p lane jamento ade­
quado a f i m de que as grandes e 
numerosas obras requeridas fossem 
atacadas com conhecimento de 
causa e dentro de cri teriosas p r i o ­
r idades. 

c o m o consequência de sua o r i e n ­
tação de va lo r i za r e in tens i f i ca r a 
administração p lane jada , o a t u a l 
G o v e r n o do Estado, conc lu iu dois 
impor tan tes planos diretores: o P l a ­
n o D i r e t o r de Esgotos d a Área M e ­
t ropo l i t ana de São P a u l o , de au to ­
r i a d a f i r m a nor t e -amer icana H a z e n 
a n d Sawyer e o P l a n o de D e s e n ­
vo lv imen to G l o b a l dos Recursos H í ­
dr icos das B a c i a s do 'Vito Tietê e 
Cubatão, elaborado por f i rmas n a ­
c iona i s associadas no chamado C o n ­
vênio Hibraee . 

P a r a se ter uma idéia d a m a g ­
n i t u d e do prob lema de esgotos e 
controle da poluição das águas n a 
G r a n d e São Paulo , basta dizer que 
os p lanos diretores m o s t r a r a m que 
até o ano 2000 serão necessários 
inves t imentos da ordem de mais de 
u m bilhão de dólares (cerca de 5 
trilhões de cruzeiros antigos) p a r a 
fazer face aos atrasos existentes e 
ao ver t iginoso crescimento da R e ­
gião. 

O B R A S 

Segundo o engenheiro E d u a r d o 
Yassuda , a S A N E S P , a inda este ano, 
fará invest imentos da ordem de 30 

bilhões de cruzeiros antigos c o m ­
preendendo impor tan tes l i n h a s 
t roncos p a r a condução dos esgotos 
às estações de t ra tamento , as quais 
estão aendo objeto de impor tan tes 
reformulações e complementações 
que l evam e m conta os novos P l anos 
Dire tores citados. 

P a r a o período dé 1970 e 1974, as 
obras prioritárias já def in idas p r e -
vêm inves t imentos to ta l izando 438 
bilhões de cruzeiros ant igos. D e s ­
taca-se pe la sua importância o 
chamado G r a n d e Interceptor M e ­
t ropol i tano de Leste, que receberá 
os esgotos de G u a r u l h o s e adjacên­
cias, conduzindo-os p a r a o T a t u a -
pé onde receberá os esgotos dessa 
par te do município d a C a p i t a l e, 
e m seguida, os levará pa ra u m p o n ­
to do município de São Caetano. 
Neste l oca l após receber os esgotos 
de São B e r n a r d o , San to André e 
Mauá, o G r a n d e Interceptor se e n ­
caminhará di re tamente pa ra a r e ­
presa B i l l i n g s , c ruzando m e d i a n t e 
túnel o espigão que separa o V a l e 
do Tamanduateí naquela represa. 
E s t a obra é importantíssima p a r a 
o saneamento da Região, pois a l i ­
viará a C a p i t a l d a ca rga po lu idora 
de esgotos e resíduos indus t r i a i s 
provenientes dos municípios i n d u s ­
t r ia i s periféricos. 

A S P E C T O S F I N A N C E I R O S 

Cuidadoso estudo de v iab i l idade 
técnico e econômico-financeiro d a 
S A N E S P acaba de ser e laborado 
pe la Secre ta r ia dos Serviços e Obras 
Públicas do Es tado através das f i r ­
mas A S P L A N , C O P L A S A e H a z e n 
A n d Sawyer . Esse estudo, c o m ­
preendendo 4 volumes de relatórios 
e dados básicos, está sendo e n c a ­
m i n h a d o á"o B a n c o M u n d i a l , coro­
ando entendimentos que há 3 anos 
v e m sendo desenvolvidos pe la Se ­
c re t a r i a de Obras com aquele o r g a ­
nismo. 

Cabe sa l ien ta r — acrescentou o 
secretário de Obras — que os 438 
bilhões de inves t imentos p r o g r a m a ­
dos p a r a 1970-74 são previstos d a 
seguinte f o r m a : 215 bilhões como 
participação do Tesouro do Es tado 
n a S A N E S P , 121 bilhões f i n a n c i a ­
dos pelo B a n c o M u n d i a l e 56 b i ­
lhões obtidos e m -entidades f i n a n ­
ceiras nac iona is ( B N H — F E S B — 
B A N E S P A e B a n c o de D e s e n v o l v i ­
mento do Estado) e o restante 
através de recei ta própria. 

Opor tuno destacar também que, 
de acordo com o referido estudo de 
v iab i l idade , a pa r t i r de 1974 a 
S A N E S P não m a i s dependerá de 
subsídios do Tesouro do Es tado. P o ­
rém, no período 1974-1979 a i n d a os 
seus inves t imentos exigirão recursos 
provenientes de empréstimos. D e 
1979 para frente, os empreend imen­
tos real izados assegurarão recei ta 
operac ional à C o m p a n h i a capaz de 
lhe pe rmi t i r auto-suficiência n a 
execução das obras previs tas no 
P l a n o Di re to r . 

C O N T I N U I D A D E 
A D M I N I S T R A T I V A 

Conc lu indo , disse o sr. E d u a r d o 
Yassuda , que a criação d a S A N E S P 
cons t i tu i u m a e tapa fundamen ta l 
de u m conjunto p lanejado dé m e ­
didas técnicas admin i s t r a t i va s e 
f inance i ras que garantirão, ano 
após ano, o êxito d a Administração 
Pública n a b a t a l h a con t ra a p o l u i ­
ção das águas nos municípios d a 
Região M e t r o p o l i t a n a > de São 
P a u l o . 

"É, assim, d a m a i s a l t a i m p o r ­
tância que os futuros Governos 
dêem cont inu idade à execução des­
te P l ano , que se insere no contexto 
de novos métodos admin i s t r a t ivos 
implan tados no Es tado sob a égide 
d a Revolução de M a r c o de 1964. O 
p rob lema d a poluição das águas, 
e m face do crescimento d a G r a n d e 
São P a u l o até o ano 2000, não pode 
a d m i t i r postergação e n e m soluções 
i m p r o v i s a d a s " . 

NOTA SOBRE NOMEAÇÃO DE 
PROCURADORES DO ESTADO 

T e n d o em v i s ta o mov imen to que 
se esboça, por parte de advogados 
aprovados e m concurso p a r a P r o ­
curadores do Estado, v isando a c o m ­
pe l i r o Governo a nomeá-los. o G a ­
binete do Secretário da Justiça es­
c larece: 

1 — O ed i t a l ab r iu concurso 
p a r a 62 vagas, poss ibi l i tando a no ­
meação até o dobro, dent ro das v a ­
gas que ocorrerem no prazo de dois 
anos; 

2 — Rea l i zado o concurso, fo ram 
classificados 671 candidatos; 

3 — O Secretário d a Justiça 
m a n d o u apurar as reais necessida­
des d a P r o c u r a d o r i a G e r a l do E s ­
tado, chegando à conclusão de que 
bas tam 62 novos Procuradores, e m -

CIA. P A U L I S T A . . . 

(Conclusão da l . a pág.) 
Até o f i m do ano passado as 

despesas com a va r i an te e m apre­
ço, a t i ng i am, aproximadamente , . . 
N C r $ 3-400.000,00, es t imando-se e m 
m a i s N C r $ 600.000,00 o que terá de 
ser dispendido até a conclusão f i ­
n a l das obras. 

Q u a n t o ao t recho S a n t a G e r ­
trudes—Itirapiná, acha-se em fase 
ad i an t ada de execução, com a ter­
rap lenagem e obras de arte t o t a l ­
mente concluídas, implantação da 
superest rutura já i n i c i a d a e em a n ­
damento. A s despesas com sua cons­
trução m o n t a v a m , até dezembro úl­
t imo, em mais de 28 milhões de 
cruzeiros novos. 

O terceiro e último trecho — 
Hortolândia—Santa Ger t rudes , es­
tá com os estudos prontos, aguar ­
dando opor tunidade de ser i n i c i a ­
do. 

ZONAS HISTÓRICAS 
F O R A M T O M B A D A S 

O secretáKo de C u l t u r a , E s p o r ­
tes e T u r i s m o , ^ . O r l a n d o Z a n c a -
ner, homologou os tombamentos 
das zonas históricas de São Sebas­
tião e Cananéia, l i t o r a l norte e su l 
do Estado, após aprovação unâni­
me do Conselho de Defesa do P a ­
trimônio Histórico, Artístico, A r ­
queológico e Turístico do Es tado. 

O referido Conselho, ob j e t i van ­
do a regularização do solo a i n d a 
disponível naquelas -zonas, ass im 
como fixação de normas p a r a v i a ­
b i l i z a r as re formas de alguns e d i ­
fícios situados nas áreas tombadas 
e sua vizinhança, con t ra tou os e n ­
genheiros arquitetos Lúcio Gomes 
M a c h a d o , M u r i l l o Azevedo M a r x e 
Car los Rober to Cos ta , p a r a os es­
tudos e levantamentos p r e l i m i n a ­
res d a região. 

O G o v e r n o do Es tado atende 
ass im à complementação necessá­
r i a e indispensável aos t o m b a m e n ­
tos dos núcleos urbanos. 

I M P R E N S A O F I C I A L 
D O E S T A D O 

" D I Á R I O O F I C I A L " 

E x e m p l a r e s das edições do 

d ia p o d e m ser adqui r idos à 

rua Galvão B u e n o n . 89 das 

8 às 17 horas . 
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bora ex i s tam 198 yagas no quadro 
dessa c a r r e i r a ; 

4 — D i a n t e dessa real idade, fo ­
r a m nomeados — por decreto de 21 
de a b r i l do corrente ano — os 62 
pr imeiros classif icados; 

5 — Não havendo necessidade, 
no momento , do m a i o r número de 
Procuradores , o G o v e r n o não n o ­
meará n e n h u m outro além dos 62 
já nomeados, sa lvo p a r a preencher 
vagas dos que não tomarem posse 
no prazo legal ; 

6 — O Es tado não é obrigado a 
prover cargos desnecessários, com 
inútil ônus pa ra o Tesouro, e só f a ­
rá novas nomeações nessa ca r re i ra 
quando houver r ea l necessidade p a ­
r a o serviço público; 

7 — Os serviços de assistência 
judiciária do Es tado contarão com 
a colaboração dos estudantes es ta­
giários, credenciados n a f o r m a do 
decreto n . 52.448, de 4 de ma io do 
corrente, com efe t iva economia p a ­
r a o Es tado e evidente van tagem 
p a r a esses universitários; 

8 — F i c a , ass im, esclarecida a 
posição do G o v e r n o e encerrado o 
assunto. 

AUTO RIDADES 
MUNICIPAIS 
E M PALÁCIO 

T r a t a n d o j u n t o ao governador 
A b r e u Sodré de problemas a t i n e n ­
tes a seus respectivos municípios, 
es t ive ram no Palácio dos B a n d e i ­
rantes , sendo encaminhados pelo 
sr. A n t o n i o H o l a n d a de Fre i tas , sub­
chefe d a C a s a C i v i l p a r a Assuntos 
dos Municípios, os srs. Hélio C i o c ­
ca, prefei to de Irapuã; Rober to 
A r a n t e s Lanhoso , prefei to de I t a t i -
ba ; João B a p t i s t a da Costa , p refe i ­
to de T a r a b a i ; H a m i l t o n Sebastião 
d a S i l v a , prefeito de Marabá P a u ­
l i s t a ; A d e l i n o B i spo , prefei to de 
Caiuá; W i l s o n de S o u z a Lopes, p re ­
fei to de P iedade ; A n t o n i o N i r c i l i o 
de Ramos , prefei to de P a r i q u e r a -
Açú; O l i v i o R igo t to , prefei to de São 
João do P a u D ' A l h o ; José B e r n a r ­
do, prefei to de M o n t e Cas te lo ; M i ­
guel M o i t i n h o , prefei to de C a s t i ­
l h o ; N i l o M a z i n i , prefei to de S a n t o 
Exped i to ; Bened i to R i z z o , p re fe i ­
to de I taquaquecetuba; José C a r ­
los, prefei to e D o r i v a l R a y m u n d o , -
vice-prefei to , de I tupeva ; A n t o n i o 
B o m b i n i Mesqu i t a , prefei to de 
Q u i n t a n a ; G i l b e r t o Cardoso de A n ­
drade, prefei to de Nipoã; M a r i a 
José S c h u n c k dos Reis , vereadora 
e m Embu-Guaçu; Otácio D e z a n S i ­
queira , prefeito de Guarantã; A r y 
Cor re ia , vereador e m Cerque i r a C e ­
sar; R a f a e l Américo R a n i e r i , p re ­
feito de Guaratinguetá; Al f r edo 
F o r t i n o , presidente d a Câmara de 
Peru ibe ; Ernes to T r e n t i n , prefei to 
de Pe re i r a B a r r e t o ; Mansue to P i e -
ro t t i , prefei to de São Sebastião; 
E t to re B o t t u r a , prefei to de S a n t a 
Fé do S u l ; Car los Simões Louro , ve ­
reador em Embu-Guaçú; Aluísio 
S i l v a Nasc imento , prefeito de Três 
F r o n t e i r a s : R i v e l Bergamasco , p re­
feito de Cruzália; Jacob S te in , p re ­
feito de A r t u r Nogue i r a ; J o a q u i m 
Franc i sco da C u n h a D i n i z J u n q u e i ­
r a , prefei to de L i n s ; Nafe ta le P e ­
re i r a D i a s , prefei to de Gastão V i d i ­
g a l ; W a l t e r P i m e n t e l , prefei to de 
Tupã; M i g u e l C a r o l i n o Ba rbosa , 
prefeito de N o v a Lusitânia; M a s s a -
h a r u Mãtsubara, prefei to de Bas tos ; 
L u i z do Patrocínio Fernandes , pre­
feito de V o t o r a n t i n ; José Domingos 
Fogaça, prefei to de P o r a n g a b a ; 
João F e l i x de Mendonça, prefeito 
de José Bonifácio. 
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Serviços de Artes Gráficas 

R u a dos Es tudantes 394 

Of i c inas 278-0644 
Chef ia 278-3543 

R U A D A M O Ó C A N . 1921 

D i r e t o r i a — P e s s o a l — C o n t a ­
dor i a — T e s o u r a r i a — P u b l i c a ­

ções — A r q u i v o 
P B X — 93-5186 — 93-5187 — 

93-5188 — 93-5189 

Venda Avulsa 

Número do dia — N C r $ 0,30 

Número atrasado . N C r $ 0,35 

Assinaturas 

"Diário da Justiça" 

"Diário do Executivo" 

"Diário de Ineditoriais" 

A n u a l . . . . . . . . N C r $ 50,00 
Semes t ra l . . . . . . N C r $ 25,00 

A s assinaturas podem ser 
tomadas e m qua lquer da ta e 
os prazos, de 1 ano o u 6 meses 
são contados do d ia imediato 
ao que constar do recibo. 

O s funcionários públicos go-
larão de desconto de 30% — 
mediante apresentação de c o m ­
provante , que é isento de 
selo e de reconhecimento de 
f i rma — assinado por autor i ­
dade competente . 

P a r a a c o m p r a de impressos 
em gera l , coleções de leis e de­
cretos, folhetos, separatas, jo r ­
nais atrasados e t c , e para 
consul ta de coleções de jornais 

R U A D A M O Ó C A N . 1921 
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Consórcio de Promoção 

Social em Auriflama 

A região d o V a l e do São José é 
a próxima a ser benef ic iada com a 
criação do Consórcio de Promoção 
Soc ia l , que irá beneficiar vários 
municípios. 

A sede do novo C P S será na 
cidade de A u r i f l a m a e os prefeitos 
d a região consorc iada já estão ela­
borando u m p rograma de trabalho 
p a r a o corrente exercício, a f i m de 
so l i c i t a rem u m convênio com a Se­
c re ta r ia d a Promoção Soc ia l . 

ATOS LEGISLATIVOS 
D E C R E T O - L E I 241, D E 13 D E M A I O D E 1970 

Dispõe sobre o provimento de cargos de direção e chefia de hospitais do Estad» 

0 G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no uso d a a t r i ­
buição que. por força do A t o C o m p l e m e n t a r n . 47, de 7 de fevereiro de 1969, 
lhe confere o § 1.°, do ar t igo 2.°, do A t o In s t i t uc iona l n . 5, de 13 de dezem­
bro de 1968. 

D i c r e t a : 
A r t i g o 1.° — O prov imento dos cargos de C h e f i a e direção de hos ­

pitais do E s i a d o será fe i to mediante o preenchimento dos seguintes requis i tos : 
1 — d i p l o m a ou cer t i f icado de conclusão de curso de administração 

hospitalar, de nível universitário, expedido por escola o f i c i a l o u reconhecida, p a r a : 
a) cargo correspondente ao ma i s a l to nível de direção de h o s p i t a l ; 
b) cargos correspondentes ao ma i s a l to nível de direção o u chef ia 

le serviços de enfermagem, nutrição, a rquivo médico e estatística e de serviço 
loc ia l médico, b e m como dos órgãos a que se subord inem tais serviços. 

n — cer t i f icado de conclusão de curso l iv re de administração hos -
j i t a la r , expedido por escola o f i c i a l ou reconhecida, p a r a cargo correspondente 
i o ma i s a l to nível de direção o u chef ia dos serviços admin i s t r a t i vos . 

A r t i g o 2.° — O disposto no ar t igo an te r io r não e x c l u i a exigência 
lo p reenchimento de outras condições f ixadas n a legislação e m v igor pa ra o p r o -
/ imento dos cargos nele mencionados . 

A r t i g o 3.° — E m caráter excepcional , n a f a l t a de candidato» que 
iatisfaçam os requisitos estabelecidos n o ar t igo 1.°, poderão ser designados ser -
ridores p a r a exercerem, a título precário, as atribuições correspondentes aoá 
;argos nele refer idos. 

§ 1.° — O disposto neste a r t igo se a p l i c a às substituições, quando 
ião üouver funcionário habil i tado, na un idade . , 

i 2.° — A p a r t i r de 1.° de jane i ro de 1976, ficarão sem efeito as 
designações que se ve r i f i c a r em nos termos deste a r t igo . 

A r t i g o 4.° — Este decreto- le i entrará e m vigor n a da ta de sua pu­
blicação. 

A r t i g o 5.° — F i c a m revogadas as leis 2.873 de 18 de dezembro de 
1964 e 3.372 de 6 de j u n h o de 1956. 

Palácio dos Bandei ran tes , 13 de ma io de 1970. 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
Walter Sidnei Pereira Leser , Secretário d a Saúde 

P u b l i c a d o n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 13 de m a i o de 1970. 
Nelson Petersen d a Cos ta , D i r e t o r A d m i n i s t r a t i v o — Subst. 

D E C R E T O - L E I D E 13 D E M A I O D E 1970 

Autoriza a Fazenda do Estado a alienar, por doarão, à Prefeitura Municipal de 
Novo Horizonte, imóvel situado naquele município 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no uso da atr i ­
buição que, por força do A t o C o m p l e m e n t a r n . 47, de 7 de fevereiro de 1969, 
l h e confere o § 1.°, do a r t igo 2.°, do A t o In s t i t uc iona l n . 5, de 13 de dezem­
b r o de 1968, 

Dccrctíi * 
A r t i g o i.° ,— F i c a a F a z e n d a do Estado, au tor izada á alienar, por 

doação, à P re f e i t u r a M u n i c i p a l de N o v o Hor izon te , terreno s i t uado naquele mu­
nicípio, carac te r izado no desenho n . 2.211, da P r o c u r a d o r i a G e r a l do Esta-
cio St SâflJCJ" * 

F r e n t e p a r a a R u a C a r v a l h o L e m e , n a extensão de 43,60 m (qua­
r e n t a e três metros e sessenta centímetros), do lado esquerdo de quem olha 
p a r a o imóvel, conf ron tando c o m os S r s . Jos ino M . Borges e A d i b Georges & 


